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Introdução 

Falar línguas abre caminho para novas oportunidades profissionais e um requisito 

indispensável na vida profissional de milhares de pessoas, e principalmente no Brasil. A 

língua espanhola, segundo idioma no mundo nos negócios, língua falada por mais de 

500 milhões de pessoas no mundo cresce a cada dia no país. Mas falar uma língua não e 

somente dizer “Hola, ¿qué tal?” e também conhecer um pouco da cultura daquele 

povo, culinária, dança, literatura, história, etc. Com a chegada do Instituto Cervantes em 

Recife, uma instituição cultural estrangeira que oferece além de cursos de línguas, uma 

Biblioteca, centro de informação da cultura espanhola e hispano-americana que se 

dedica a promover atividades culturais e educacionais que estreitam o intercâmbio entre 

Espanha, Brasil e os países hipanofalantes. 

Atualmente o Brasil conta com nove centros e Recife foi a segunda cidade do Nordeste 

a receber um Centro. Desta maneira, relata-se como Biblioteca do Instituto pode auxiliar 

a comunidade como fonte de pesquisa na área do ensino e aprendizado da língua 

espanhola e literatura espanhola e hispano-americana. 

 

Referencial Teórico 

A característica principal que define a Biblioteca Cervantes de Recife é 

fundamentalmente duas: sua atividade fora do território espanhol e seu caráter 

governamental. Em termos gerais podemos afirmar que a ação desta biblioteca forma 

parte da ação exterior do Governo da Espanha e serve de instrumento para desenvolver 

uma determinada ação cultural que responde aos interesses do país investidor. Estas 
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ações culturais da Biblioteca estão baseadas em três pilares: a língua (e por extensão a 

cultura) do país e sua imagem.   

A língua como signo de identidade da cultura nacional foi o pilar que fez surgir no final 

do século XIX, das mãos da iniciativa privada, as primeiras organizações culturais com 

projeção internacional: Aliança Francesa e o Instituto Dante Alhigieri. Outros seguiram 

o mesmo caminho, como o Instituto Goethe, o Instituto Cervantes e o Instituto Camões, 

para citar os mais conhecidos. Segundo o Instituto Cervantes (2008, p.3, tradução nossa) 

“o ensino da língua desempenha em todas estas Instituições um papel fundamental”, por 

isso, uma função prioritária, e, às vezes única, das bibliotecas é prestar serviços de apoio 

a professores e estudantes, tanto dentro do próprio centro como fora dele. O cuidado 

com a imagem é um elemento essencial que atua como uma vitrine do nosso país, 

Espanha, no país anfitrião. A Diretora da Rede de Bibliotecas do Instituto Cervantes 

enfatiza que “uma característica determinante das Bibliotecas do Instituto Cervantes é 

sua heterogeneidade, fato que se explica pela sua diversidade das suas origens e a sua 

própria variedade nos países anfitriões”. (MARTÍN-MONTALVO, 2002, p.32, tradução 

nossa). 

A imagem de modernidade e desenvolvimento que proporcionam serviços bibliotecários 

eficientes, organizados e dotados de modernas inovações tecnológicas é inquestionável, 

mesmo quando o país receptor não conta com uma infra-estrutura bibliotecária 

adequada ou quando atua em um país avançado em serviços bibliotecários. Neste último 

caso, a oferta tende a uma maior especialização, que se materializaria na criação de 

serviços de informação e acesso ao documento, e em alguns casos na formação de 

coleções especializadas, como é o caso da Biblioteca Cervantes e da Video Filmoteca 

Cervantes.  

Acillona ressalta que é preciso reconhecer que a organização que mais impulso a 

política bibliotecária no exterior foi o British Council, sobre tudo nos anos posteriores a 

II Guerra Mundial, quando a reconstrução da Europa se uniu ao processo de 

descolonização em numerosos países de Ásia e África. Inclusive neste momento, as 

bibliotecas dos centros culturais estrangeiros são praticamente os únicos centros de 

leitura pública existentes em numerosos lugares da África e Ásia. (ACILLONA, 1997, 

p. 163-207) 
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A Biblioteca Cervantes de Recife está ligada à Rede de Bibliotecas do Instituto 

Cervantes que possui 57 bibliotecas espalhadas nos quatro continentes. No caso da 

Biblioteca Cervantes de Recife suas funções são similares a de algumas bibliotecas 

públicas existentes na cidade, uma biblioteca especializada que oferece serviço de 

leitura em sala, empréstimo a domicilio, visitas guiadas e atividades culturais.  

 

1- Biblioteca do Instituto Cervantes de Recife – Fotografo 

 

Não obstante, apesar da enorme variedade de funções e das grandes diferenças no que 

se refere à infra-estrutura e tamanho das coleções, pode-se dizer que o perfil médio da 

Biblioteca Cervantes de Recife corresponde a uma biblioteca dotada com uma coleção 

de 10.000 volumes). Uma sessão sobre História e Artes (fotografia, pintura, escultura) 

da Espanha e Latino-América. 
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2- Página Web da Rede de Bibliotecas do Instituto Cervantes 

 

Outra parte importante é a coleção de obras literárias – enfatizando os autores 

contemporâneos espanhóis e hispano-americanos-, uma coleção geral cuja missão seria 

refletir a atualidade cultural e social da Espanha e dos países hispano-americanos, uma 

seleção de obras de referência que sirva de apoio ao serviço de informação; uma coleção 

variada de materiais audiovisuais (discos, cassetes e DVDs). Atualmente com a 
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contamos com a Vídeo Filmoteca com filmes dos melhores diretores espanhóis e latino-

americanos, filmes atuais, baseados em romances, históricos, terror e mistério.  

A biblioteca possui uma ampla coleção de materiais para a aprendizagem e ensino da 

língua espanhola para professores, alunos e pessoas que estejam interessadas em 

aprender a língua e a cultura de Cervantes, Gabriel García Márquez, Borges, Isabel 

Allende e muitos outros expoentes da cultura espanhola e hispânica. 

Em um mundo como o da informação, caracterizado por mudanças constantes e 

inovações tecnológicas, não podemos deixar de mencionar a coleção de recursos digitais 

comum a todas as bibliotecas da RBIC que o usuário tem acesso de qualquer lugar onde 

tenha acesso a Internet.  

 

3- Página Web da coleção de recursos digitais do Instituto Cervantes 

 

Além de ressaltar que os catálogos das Bibliotecas do Instituto Cervantes estão 

disponíveis através da Internet e pode ser acessado pelo site: 

http://www.cervantes.es/bibliotecas_documentacion_espanol/default.htm. 
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Metodologia 

O presente texto foi elaborado a partir de materiais já publicados, constituído 

principalmente de livros, artigos de periódicos e materiais disponibilizados na Internet. 

 

Considerações Finais 

É importante sublinhar que a Biblioteca Cervantes de Recife tem apenas um ano de 

existência e precisa constantemente manter seus fundos atualizados. Ainda é pouco 

conhecida pela comunidade, mas seu acervo é o mais atualizado para o ensino e 

aprendizagem de espanhol em Recife. É um ponto de encontro para a cultura espanhola 

e hispano-americana. A biblioteca está aberta ao público e para entrelaçar parcerias com 

as universidades, escolas, bibliotecas e instituições culturais de Pernambuco.  

Estamos entrando em mundo multilíngüe e falar inglês já não é suficiente. O brasileiro 

deve aprender a língua espanhola que permitirá expandir ainda mais suas relações 

comerciais com o Mercosul.  

Temos a nossa volta nove países que tem o espanhol como língua materna, a primeira 

língua mais falada nas Américas e a lei que obriga o ensino do espanhol nas escolas de 

ensino médio. Já está na hora de aprender um pouco mais sobre a cultura dos nossos 

“hermanos” e da terra de Cervantes. 
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